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Comemorações pelo
Dia do Contabilista

Neste ano, as comemorações pelo Dia
do Contabilista, que ocorreram de 9 a 11
de maio, tiveram um tom especial:
os 60 anos do CRCMG e a entrega do
troféu Diamante Contábil. Graças ao
envolvimento e colaboração da classe,
foi realizada uma programação variada e

de qualidade. A participação superou todas as expectati-
vas: à medida que os ingressos se esgotavam, os alimen-
tos se multiplicavam a uma velocidade surpreendente!
Foi possível assistir a três espetáculos: o dos artistas, o do
público e o da solidariedade. Confira no Suplemento
Especial a cobertura completa do evento. Páginas 7 a 10.
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Palavra do Presidente

Paulo Cezar Consentino dos Santos
PRESIDENTE DO CRCMG

XXXXXXXXXXX

Prezado Presidente. É com grande satisfação que
agradeço o seu carinho a mim dispensado, pela
passagem de meu aniversário. Aproveito a
oportunidade para parabenizá-lo pelo Dia do
Contabilista, hoje, dia 25/04, que também é meu
aniversário. Abraços,
Nilton Eduardo Batista

Ao CRCMG. Conselho Editorial do Jornal do
CRCMG. Agradeço a publicação de meu artigo
sobre a Reforma Tributária (Aumento de 1% FPM e
distribuição de ICMS) na última edição do Jornal
do CRCMG, nº 124, março/abril de 2007. Envio
anexo convite da homenagem ao Dia do Contabi-
lista, realizado em parceria com a delegacia
seccional de Coronel Fabriciano.
Marcos da Luz E. L. Martins
Secretário Municipal de Administração e Finanças
da Prefeitura de Coronel Fabriciano.

Paulo Cezar Consentino dos Santos. Vimos por meio
desta agradecer a V. Sa. pela valiosa contribuição e apoio
na realização dos eventos comemorativos da Semana do
Contabilista realizados nos dias 25 de 26 de abril deste.
Na oportunidade, aproveitamos para igualmente manifes-
tar nossos agradecimentos pela brilhante palestra
ministrada pelo Prof. Carlos Alberto Serra Negra, e
apreciação pelo excelente trabalho de apoio realizado pelo
Sr. Edvando Baêta. As contribuições feitas por esse egrégio
Conselho foram de grande valia para o sucesso do evento.
Agradecemos mais uma vez por vossa colaboração,
reiteramos os mais elevados protestos de consideração e
apreço. Atenciosamente,
Rosalva Pinto Braga
Professora. Coordenadora do Centro de Apoio Acadêmico
do Curso de Ciências Contábeis – CAAC.
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Atualidades

A relevância da auditoria interna
frente à Sarbanes-Oxley (Sox)
Wallace Gonçalves Pereira*

A Lei Sarbanes-Oxley ou (SOX), criada
pelos senadores Michael Oxley e Paul
Sarbanes, promulgada em 30 de julho de
2002, certamente representa uma significa-
tiva peça da legislação comercial nos últimos
anos e, consequentemente, uma expressiva
reforma no ambiente dos negócios america-
nos, o qual tem, como ostentação primordial
dos seus pilares econômicos, o mercado de
capitais.

 Objetivando coibir a postura antiética de
administradores e auditores de Companhias
de Capital Aberto ou que negociam ações na
bolsa de valores americana, a SOX confere
segurança aos investidores ao exigir contro-
les internos mais eficazes por parte dessas
empresas.

A lei ampliou o nível de responsabilidade
desde a alta administração aos gestores in-
ternos, traçando rígidas regras de governan-
ça corporativa, além de estabelecer o uso de
auditorias e consultorias independentes e a
participação de advogados.

Tal postura por parte do governo america-
no teve como foco nodal a grande repercus-
são dos escândalos corporativos assistidos

pelo mundo. Sendo que nesses escândalos
ficou comprovada a manipulação das infor-
mações contábeis envolvendo empresas
norte-americanas, aparentemente integras e
sólidas, tais como Enron, WorldCom, Tyco,
dentre outras que pulverizaram as economi-
as pessoais de muitos americanos. Não
obstante, resultou, ainda, na falência da Arthur
Andersen, uma das maiores empresas de
auditoria, que compunha as Big Five, por ser
considerada complacente com as fraudes
realizadas na Enron, sendo inocentada pela
Suprema Corte Americana, em 2005.

Destarte, a Lei Sarbanes-Oxley 2002 visa
restaurar a credibilidade e a integridade das
demonstrações contábeis e financeiras ex-
primindo a transparência e a confiabilidade
dos números divulgados no mercado. Isso
porque a SOX tem como uma de suas pre-
missas, que as empresas demonstrem efici-
ência na governança corporativa.

Nesse sentido, a SOX, devido às suas
exigências de implantação das práticas de
governança corporativa, aumentou a rele-
vância da gestão de riscos não financeiros,
caracterizando, assim, um novo exercício a
ser desenvolvido pelos auditores internos.

Frente ao novo cenário, a auditoria inter-
na vem sendo chamada a participar das
práticas de aperfeiçoamento da qualidade
dos sistemas de gestão.

Por conseguinte, a auditoria interna ten-
de a colaborar significativamente para que a
alta administração possa aprimorar os
gerenciamentos de riscos, uma vez que pro-
picia diferenciar os riscos favoráveis à entida-
de daqueles que devem ser evitados.

Faz-se mister ressaltar que uma das prin-
cipais atribuições da auditoria interna é cer-
tificar-se de que o gerenciamento de riscos
foi adequadamente compreendido pelo con-
selho e pela alta administração das compa-
nhias.

(*) Contador. Auditor CLR Auditores Independentes. MBA – Pós-
graduando especialização em Gestão Financeira, Controladoria e
Auditoria – FGV.

Querido amigo, Lindolfo Marques dos Santos. Sinceros parabéns
pela entrevista que concedeste ao “nosso” Jornal do CRCMG, edição
de março/abril de 2007. É motivo de grande alegria para mim, que
tenho a honra de estar incluído entre os teus amigos,  ter constatado
que, em boa hora, o nosso CRCMG “fotografou” o amigo, mesmo que
parcialmente,  e dele obteve algumas considerações, a meu ver
fundamentais, para os profissionais de qualquer campo de ação,
notadamente os jovens que ingressam na carreira contábil, dentre as
quais saliento: a) ao falar sobre o atendimento aos clientes: “A
seriedade, o compromisso, a retidão e a ética sempre foram o lema
de serviço de nossa empresa, adquirindo assim a confiabilidade de
nossos clientes”; e b) “não existe segredo (para o sucesso) na vida
profissional de qualquer ser humano, precisa-se ter seriedade,
persistência, compromisso e transparência em todas as ações”. Tais
procedimentos, sem dúvida, se incluem entre aqueles capazes de
elevar um profissional, ao nível de mestre, de exemplo para a classe
a que pertence. Uma vez mais, sinceros parabéns e um grande
abraço!
Antonio Carlos Cassarro
Professor e contador.

Olá, equipe do CRCMG. Envio este e-mail, para
congratular todo o Conselho pelo excelente evento
realizado no Chevrolet Hall, com a banda Eva. São
eventos como esses que engrandecem o senso a
respeito do trabalho do Conselho para com a
profissão e seus profissionais. Percebo um espírito
novo no Conselho, em pequenos detalhes, gostei
muito das palavras do presidente no início do
show, mostrava um presidente de espírito jovem,
imagem inovadora para a categoria. Venho dar os
parabéns, e que eu, como estudante de Ciências
Contábeis, possa sentir cada vez mais orgulho
pela opção de ser CONTADOR.
Danilo Andrade

Caro Presidente. A confraternização dos
contadores, além de ser muito agradável, traz
maior visibilidade à classe contábil e permite aos
profissionais se interagirem mais. Parabéns.
Olival Gonzaga

Prezado e estimado Presidente
Paulo Cezar. Não poderia deixar de
registrar minha satisfação em
comemorar os 60 anos do CRCMG
numa homenagem digna da classe.
Meus parabéns. Estou certo de que as
festividades marcarão profundamente
essa brilhante gestão profícua e
esplendorosa. Nossos sinceros
agradecimentos com votos de muito
sucesso.
Eduardo Halley dos Santos e Tânia.

Ilustre Presidente. Parabéns pela
solenidade comemorativa pelos 60
anos de criação de nosso CRCMG,
atualmente sobre sua dinâmica e
aplaudida direção. Do amigo.
Sinval José de Oliveira
Contabilista

...propicia diferenciar

os risc
os favoráveis à

entidade daqueles que

devem ser evitados...
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Com o objetivo de promover a
integração com entidades de ensi-
no superior e tornar visível o traba-
lho que realiza, o Conselho dá con-
tinuidade, em 2007, ao Projeto
CRCMG em um Dia – Faculdades.
Sob a coordenação da Câmara de
Desenvolvimento Profissional do
CRCMG, o projeto iniciou a nova
temporada no dia 23 de março,
com a visita de duas faculdades: a
Universidade Salgado de Oliveira –
Universo/BH e a Faculdade de Ciên-
cias Contábeis e Administração
Machado Sobrinho.

A coordenadora do curso de Ci-
ências Contábeis da Universo, Helo-
ísa Maia, veio acompanhada de sete
alunos. Daniela Xavier Duellis, que
cursa o sétimo período, agradeceu
a oportunidade: “Fomos muito bem
recebidos por todos. Os conselhei-
ros tiraram nossas dúvidas, me sen-
ti em casa. Agora entendo o traba-
lho que é realizado aqui e percebo

Desenvolvimento Profissional

CRCMG em um Dia – Faculdades
claramente que o CRCMG é um
grande apoio para nossa classe”,
afirmou. A Faculdade Machado So-
brinho foi representada pelo coor-
denador Márcio de Lima Dusi, acom-
panhado pelo aluno Leonardo de
Paula Joviano.

Em 13 de abril, o projeto contou
com a participação da Faculdade de
Ciências Sociais Aplicadas do Sul de
Minas/Itajubá. O professor Carlos
Alberto Vieira Pinto veio acompa-
nhado do aluno Helias de Faria da
Silveira e disse que a visita foi grati-
ficante, já que possibilitou conhecer
o trabalho desenvolvido pelo Con-
selho. “Iremos difundir em nossa
cidade a seriedade das ações que
pudemos constatar aqui. No interi-
or, pouco se conhece nesse senti-
do”, concluiu. Nesse dia, também a
Faculdade de Pedro Leopoldo se fez
representar pelo coordenador Júlio
César de Lima Ferreira e pelo aluno
Leonardo César Pedrosa Silva.

Outras participações
No dia 27 de abril, mais duas instituições estiveram em visita ao CRCMG:
– PUC Coração Eucarístico/BH – coordenadores José Vuotto Nievas e

Fátima Maria Penido Drumond, acompanhando as alunas Claudia Dornelas
de Souza e Magda Cristina Rodrigues de Paula.

– Universidade Presidente Antônio Carlos/ Unipac – Juiz de Fora –
coordenador Hugo Vitoriano da Silva acompanhado pelas alunas Simone
Aparecida dos Santos Campos e Eliane Maria da Fonseca.

Agende sua participação!
As instituições de ensino interessadas em participar do CRCMG em um

Dia devem fazer contato com a Gerência de Desenvolvimento Profissional
do CRCMG, pelo telefone: (31) 3269-8443 (Davidson).

Legenda
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No dia 25 de maio, em edição
especial do Café com o Contabilista,
aconteceu a segunda audiência públi-
ca para discutir o anteprojeto de
reformulação do Decreto-Lei 9.295/
46. A audiência foi realizada na sede
do CRCMG e contou com a presença
de profissionais, professores, estudan-
tes, conselheiros do CRCMG e repre-
sentantes de entidades de classe.

O anteprojeto está em sua versão
02 e vem sendo amplamente discuti-
do em todos os Estados da Federação
pelas respectivas comissões estadu-
ais, com o objetivo de reformular o
decreto que regulamenta a profissão
contábil, criado em 1946. Desde en-
tão, a profissão passou por grandes
transformações em decorrência das
mudanças ocorridas nos diversos con-
textos da sociedade. Depois de seis
décadas, fazem-se mais do que ne-
cessárias alterações na lei à luz des-
sas transformações.

Na ocasião, o Conselho Federal
de Contabilidade foi representado
pelo contador Antônio Luiz Sarno,
membro da comissão nacional do
anteprojeto de reformulação do DL
9.295/46 e ex-presidente do CRCSP
e do IBRACON Nacional. Ele salien-
tou que as mudanças devem ser re-
sultado da discussão da classe como
um todo. “São 27 comissões estadu-
ais em torno desse projeto. O resulta-
do surgirá das aspirações de uma
maioria significativa, e não de uma
unanimidade. Por isso, a importância
da participação daqueles que têm
interesse na causa”, disse Antônio
Sarno.

Durante as come-
morações, o CRCMG
promoveu edição
especial do Café com
o Contabilista, no
dia 11 de maio. “A
Bovespa e o Merca-
do de Ações” foi o tema apresenta-
do pelo administrador de empre-
sas que atua na Bolsa de Valores de
São Paulo, Alexandre Carlos Trócoli
da Silveira. Ao explicar conceitos e
dar noções sobre o funcionamento
da Bovespa, o especialista desven-
dou alguns mitos que envolvem o
assunto, falou da importância do
mercado de ações para a economia
e para a sociedade e sobre as me-
lhores formas de investir no setor.

Ele afirmou que, de forma ge-
ral, e no Brasil principalmente, as
pessoas não são ensinadas a lidar
com o capital. “Em nações desen-
volvidas, como nos países da Euro-

Desenvolvimento profissional

Café com o Contabilista
apresenta o Mercado de Ações

pa e nos EUA, a com-
pra de ações é algo
comum. As pessoas
praticamente já nas-
cem sabendo como
lidar com o merca-
do de ações”. Por

aqui, segundo ele, assim que a
atual mentalidade sofrer mudan-
ças, a população tende a conseguir
melhor rentabilidade de seu di-
nheiro.

Alexandre Trócoli ressaltou que
o Brasil, a exemplo da China, Índia
e Rússia, é um dos países que mais
atraem investidores estrangeiros.
“Isso porque o resto do mundo nos
vê como futura potência mundial.
Os que conhecem nossa estrutura
ficam impressionados com a go-
vernança de nossas empresas, gos-
tam demais do que vêem e não
temem comprar ações de empre-
sas nossas”, exemplificou.

Audiência Pública discute
reformulação do Decreto-Lei 9.295/46

Entre os vários pontos discuti-
dos, o que mais gerou polêmica
diz respeito ao provisionamento
dos técnicos em contabilidade. A
vice-presidente de Desenvolvimen-
to Profissional do CRCMG, Sandra
Maria de Carvalho Campos, defen-
deu a postura da Comissão Esta-
dual que comungou com a da
maioria presente na audiência, a
qual é contrária à questão. A edu-
cação continuada foi defendida
como instrumento de valorização
profissional, não devendo, porém,
ser associada à manutenção de re-
gistro profissional, conforme o apre-
sentado na proposta discutida.

Outra proposição do CRCMG é
sobre a questão da representativi-
dade no plenário do Conselho Fe-
deral. “Nossa proposta é que, para
cada 10 mil profissionais registra-
dos, o respectivo Estado tenha um
conselheiro efetivo, e o respectivo
suplente, a mais, limitado ao nú-
mero de 4 conselheiros por Esta-
do. Isso porque o CFC é um órgão
que representa os profissionais e
não os Estados da Federação” ar-
gumentou Sandra.

Outras proposições, tais como
eleições diretas para presidentes
do CFC e CRCs, reeleição desses e
formação de sociedades contábeis
com participação de profissionais
de outras áreas, foram amplamen-
te discutidas. Concluída a sessão
de debates, a versão 02 do ante-
projeto seguiu para o Conselho
Federal, para ser apreciada pela
Comissão Nacional.

Participe
O Projeto Café com o Contabilista é realizado quinzenalmente, em

sextas-feiras alternadas, trazendo grande variedade de temas inerentes ao
universo contábil, em palestras de alto nível. Visite regulamente o site do
CRCMG (www.crcmg.org.br) e fique por dentro dos próximos eventos.
Inscreva-se e participe!

Prestigiar os eventos do Conselho é uma das formas que o contabilista
dispõe para aprimorar seus conhecimentos e manter-se atualizado para o
mercado de trabalho.
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Durante a Semana do Contabilista, as mulheres tiveram programação
especialmente voltada ao seu universo. No dia 10 de maio, o CRCMG
realizou o V Fórum da Mulher Contabilista Mineira. A foto feita no dia do
evento mostra parte das integrantes do Grupo da Mulher Contabilista do
CRCMG: A partir da esquerda: Berenice Sucupira (vice-coordenadora),
Maria Heloísa de Mendonça Nunes, Marina de Carvalho Costa, Maria do
Perpétuo Socorro Nassal Araújo, Jacquelline Aparecida Batista de Andrade
(coordenadora), Jaqueline Veneroso, Ana Emilia Wanderley Roosevelt
Coutinho, Eliana Soares Barbosa Santos, Suzana Araújo dos Reis.

Mulher Contabilista
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Evento celebra os 60 anos do CRCMG
Pelo quarto ano consecutivo, o CRCMG
realizou a Semana do Contabilista 2007,
entre os dias 9 e 11 de maio. Como nos anos
anteriores, foi registrada a expressiva
participação da classe nos três dias de
comemorações. Os eventos foram idealizados
especialmente para celebrar os 60 anos
do CRCMG, criado em 1947.
Além das comemorações, a Semana do
Contabilista teve um importante caráter
social. Todos os participantes dos eventos
fizeram doações de alimentos (arroz, açúcar,
óleo e leite), que serão oferecidos pelo
Projeto Contabilista Solidário a entidades
assistenciais cadastradas pelo CRCMG.
Estima-se que foram arrecadadas mais de
8 toneladas de alimentos.

Teatro abre as comemorações
As festividades tiveram início com muito bom humor e

descontração na noite do dia 9 de maio, com a apresentação
da dupla Caju e Totonho, na peça teatral “Vão falar de coisa
boa?”. O Teatro Alterosa foi ocupado por 330 contabilistas e
teve lotação esgotada no primeiro dia das comemorações.

Confira o depoimento do ator Totonho
Para nós, é um grande reconhecimento e um privilégio o

Conselho optar pelo nosso espetáculo, que é de Minas, para abrir
as comemorações da Semana do Contabilista. Para a dupla, é um
grande incentivo saber que existem instituições que acreditam
realmente nos talentos de Minas, como é o caso do CRCMG. Isso
agrega valor, pois ambas – a peça e a instituição – são de Minas.
Isso só vem comprovar o valor da nossa terra.  Por fim, tenho a dizer
que nos sentimos lisonjeados por poder participar desses 60 anos
do CRCMG e, principalmente, por se tratar de iniciativa de cunho
social, que é o caso do Contabilista Solidário. É muito bom saber
que estamos contribuindo para ajudar pessoas que precisam. Só
vem a somar para a dupla. Se vamos falar de coisa boa, falar de
uma coisa boa dessas é sempre bom.

SUPLEMENTO ESPECIAL

Legendas

DOCRCMG60ANOS
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Palestras
A primeira apresentação ficou a cargo do

psicólogo Joyldson Gouvêa falando sobre “Quali-
dade de Vida: Administrando o Stress”. Ele lem-
brou que a ocorrência desse estado emocional
em nós, seres humanos, é algo normal por se
tratar de um conjunto de respostas dadas pelo
organismo frente a situações que nos ameaçam.
“O stress deixa o indivíduo em estado de alerta,
em condições de reagir frente a determinada
situação, por isso é normal. Anormal é a forma
como determinadas pessoas lidam com determi-
nadas circunstâncias causando, a si mesmas, males
horríveis que vão se agravando ao longo de sua
vida”, explicou Joyldson.

Ele destacou que as pessoas podem passar
por três fases distintas ao lidar com o stress: alerta,
resistência e exaustão. A última pode causar
problemas de ordem física e/ou psicológica como
a síndrome do pânico, a hipertensão, úlceras e
gastrite. “Deve-se fazer de tudo pra evitar esse
nível”, alertou o psicólogo.

Joyldson enfatizou que os principais fatores
geradores do stress são: problemas de relaciona-
mento, sentimentos negativos, má distribuição
do tempo, excesso de atividades, falta de descan-
so e lazer, e acúmulo de raiva. Como solução, ele
apresentou as seguintes opções: estar bem con-
sigo mesmo, facilitar a própria vida, aprender a
“deixar pra lá”, tirar da cabeça que se pode mudar
os outros, parar de querer agradar todo mundo o
tempo todo, deixar de criticar, julgar e condenar,
e prestar atenção à sua “conversa” interna.

À palestra seguiu-se o talk show comandado
pela jornalista Leila Ferreira entrevistando a
sexóloga e psicanalista Regina Navarro Lins. O
tema abordado foi Amor e Sexo: Encontros e
Desencontros. Explicado através da perspectiva
do surgimento de novas tendências no campo do
afeto e do relacionamento entre casais, lançou
novos paradigmas ao mostrar formas alternativas
de se livrar de medos, culpas e desejos que, na
maioria das vezes, causam sofrimento às pessoas.

Além das palestras, os participantes puderam
visitar os estandes das empresas parceiras do
CRCMG: Domínio Sistema, Cenofisco e Mastermaq.

Fórum e Show
Na tarde do dia 10, dentro da programação da Semana do Contabilista 2007,

aconteceu o V Fórum Mineiro da Mulher Contabilista. O presidente Paulo Cezar
Consentino dos Santos deu início às palestras esboçando o panorama da atual situação
da mulher no universo da contabilidade e exaltando a sua excelente atuação também
em outros setores da sociedade. Ele frisou que a inserção feminina no mercado não
deve ser encarada com constrangimento e desconforto pelos homens. “A mulher tem
chegado a postos de comando devido a sua grande competência. Aos homens, sugiro
que alarguem suas consciências para que as mulheres nos levem junto”, finalizou.

A coordenadora do Grupo da Mulher Contabilista Mineiro, Jacquelline Aparecida
Batista de Andrade, ressaltou o privilégio do acontecimento, destacando que um dos
compromissos, que conta com maior empenho da equipe, é promover e estimular a
participação feminina nos âmbitos social e político tanto do CRCMG quanto do próprio
país. Ela conclamou as presentes a participarem mais ativamente do grupo, dando
idéias que fomentem discussões frutíferas quanto ao papel das contabilistas perante
a sociedade. “Temos talento e o Conselho vem reconhecendo ao quebrar paradigmas
e trazer para nós uma programação leve e descontraída depois dos últimos atribulados
meses. Tenho certeza de que teremos sucesso por mais 60 anos”, frisou.

Legendas

Legendas
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Banda Eva atrai mais
de três mil pessoas

A noite do dia 10 foi marcada pelo axé,
ritmo baiano que contagiou as mais de três mil
pessoas que estiveram no Chevrolet Hall. A
Banda Eva fez um show empolgante do início
ao fim, enfatizando seus 25 anos de existência
e sucesso. O vocalista Saulo Fernandes, duran-
te o show, agradeceu a presença de todos,
parabenizou o CRCMG e salientou a importân-
cia do projeto Contabilista Solidário.

Opinião dos participantes
e palestrantes do Fórum

Os eventos que o Conselho tem promovi-
do ultimamente são bastante interessan-
tes, a exemplo do Café com o Contabilis-
ta. Pena que nem todas as pessoas parti-
cipam. Bom para refrescar a cabeça, além
de aprender. Gostei muito da palestra
sobre o stress. As pessoas deveriam se
reunir mais em torno desses assuntos,
para ajudar a pensar. Norma de Paula –
Técnica em Contabilidade.

Gostei muito do Fórum, pois nossa profis-
são é muito técnica. Então, uma oportuni-
dade como essa faz falta. Faz falta esse
tipo de palestra sobre a formação do ser
humano. Gostei muito da palestra do
stress. Às vezes nos esquecemos de nós
mesmos por estarmos tão envolvidos com
a profissão. Gostei muito da Regina
Navarro também, pois ela demonstra ten-
dências novas do comportamento, por-
que às vezes somos muito técnicos e não
percebemos as coisas com tanta clareza.
Maria Inês Lara – Contadora.

É importante que se reflita sobre todos os
valores aprendidos para que se possa
viver com mais prazer. Mas, para isso, é
preciso coragem. Regina Navarro – Psi-
canalista e sexóloga.

Para mim, lançar o livro no evento do
CRCMG tem uma simbologia muito gran-
de porque o Conselho me ajudou a cons-
truir a história desse livro. Cada palestra
que eu fiz para o Conselho me ajudou a
aprofundar meu contato com as mulhe-
res, a amadurecer o projeto de fazer um
livro. Então dividir o resultado desse pro-
jeto, que me deu tanta alegria, com quem
me ajudou a construí-lo é extremamente
gratificante. Costumo brincar que já me
sinto quase contabilista. É que o carinho
que encontrei no CRCMG e o que hoje
dedico a ele é tão grande que me sinto
parte da casa e teria que trazer esse livro
para ser “validado” aqui. Leila Ferreira –
Jornalista.

Legendas
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Celebração dos 60 anos
Encerrando as comemorações da Semana do Contabi-

lista, o Conselho promoveu, em noite especial, a Solenida-
de em Comemoração aos 60 anos do CRCMG – 1947/
2007. O evento, realizado no Shopping AltaVila – Salão
Bela Vista, foi prestigiado por mil pessoas entre profissio-
nais, homenageados, ex-presidentes, conselheiros, patro-
cinadores, estudantes e colaboradores do CRCMG.

Em seu pronunciamento, o presidente do CRCMG,
Paulo Cezar Consentino dos Santos, falou um pouco da
história e da evolução do Conselho, da evolução da conta-
bilidade e destacou as transformações do mundo e as
conseqüências da globalização. Ele enfatizou a necessida-
de de maior valorização da profissão no Brasil e deu
exemplos de outros países nos quais a contabilidade é
realmente valorizada.

Ressaltou o lançamento do primeiro Balanço Social do
Conselho, referente ao ano de 2006, e a importância de
mostrar, sem restrições, as ações realizadas pelo CRCMG.
Finalizando, agradeceu a Deus, a sua família e destacou o
trabalho da valorosa equipe de colaboradores do Conse-
lho.

Em seguida, o contador Fernando Carneiro da Mota
falou em nome dos homenageados e agradeceu a home-
nagem prestada. Aproveitou para enfatizar a importância e
a real necessidade de internacionalizar a contabilidade
brasileira. Segundo ele, essa é a grande missão da classe.

Em seguida, foram entregues os troféus a todos os
homenageados da noite: José Brum de Paula Júnior,
Laércio Teodoro de Andrade, Luiz Gonzaga de Almeida,
Márcio Quintino dos Santos, Oseas Ferreira Cardoso, Antô-
nio Lopes de Sá, Domingos Alves de Carvalho, Duílio
Taranto, Eugênio Frederico Macedo Parizzi, Fernando Car-
neiro da Motta e Gilson Agnelo Sander. Além disso, foram
feitas duas homenagens póstumas: Nilo Antônio Gazire e
Waldevino Fernandes da Costa; e uma homenagem espe-
cial foi dedicada ao atual presidente do Conselho, Paulo
Cezar Consentino dos Santos.

Depoimentos de alguns dos agraciados.

Entendo que os profissionais que há muitos anos estão na profissão merecem o
reconhecimento da classe. Porque nesses 60 aos tiveram atuação marcante, e muitas
vezes abnegada, para a evolução dos trabalhos da classe. A credibilidade da
profissão nos dias de hoje não há como negar, tem seus fundamentos, ou seja, seus
pilares na atuação desses contadores sessentões. Fernando Carneiro da Mota.

Fico satisfeito em ter sido incluído para receber o Troféu Diamante Contábil juntamen-
te com todos esses colegas. Dou os parabéns à diretoria do CRCMG por essa iniciativa
que, permanentemente, vai homenagear os contabilistas. Luiz Francisco Serra.

Recebo essa homenagem de muito bom grado. Sinto-me muito honrado por ter
participado e ter vivenciado a criação do CRCMG de Minas e do CFC. Domingos Alves
de Carvalho.

Essa homenagem traz uma recordação muito boa para o profissional. Trata-se de um
reconhecimento por tudo aquilo que ele labutou e conquistou durante sua trajetória.
Gilson Agnelo Sander.

Muito válida a homenagem do Conselho para os antigos profissionais que lutaram
pelo engrandecimento da classe. A idéia do presidente de congregar todos esses
profissionais foi excelente. Sinto-me muito honrado em participar desse momento.
José Brum de Paula Júnior.

Todos que passaram pelo Conselho deixaram sua marca. Esse momento é relevante.
Viemos para fazer o bem, e a satisfação intima é muito maior do que o próprio
reconhecimento da sociedade. Duílio Taranto.

Legenda
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Em Dia
Prêmio Internacional:
inscrições a partir de 1º de julho

O Prêmio Internacional de Produção Científica
Contábil Professor Doutor Antônio Lopes de Sá, criado
por meio da Resolução CRCMG 288/06, objetiva o
incentivo à produção literária especializada, o ensejo
ao progresso da ciência contábil, o aprimoramento da
tecnologia e o suporte à difusão e motivação do
ensino. Trata-se de relevante homenagem ao conta-
dor, considerado o maior escritor da Contabilidade em
língua portuguesa de todos os tempos, que durante
mais de 50 anos realizou trabalho de grande importân-
cia nas áreas científica e filosófica, publicando várias
obras e pesquisas.

Promovido pelo Conselho Federal de Contabilida-
de (CFC), Conselho Regional de Contabilidade de
Minas Gerais (CRCMG) e Fundação Brasileira de Con-
tabilidade (FBC), com apoio da Câmara dos Técnicos
Oficiais de Contas de Portugal (CTOC), o concurso terá
quatro categorias: Universitária, Profissional, Acadêmi-
ca e Científico–Filosófica, tanto no Brasil quanto no
exterior.

O prazo de recebimento dos trabalhos inicia-se em
1º de julho e encerra-se, impreterivelmente, às 18
horas do dia 31 de julho. Poderão participar do concur-
so estudantes de Ciências Contábeis, técnicos em
contabilidade, contadores, professores e pesquisado-
res da área, desde que pertencentes aos países de
língua portuguesa.

Com a instituição do Prêmio, o CRCMG pretende
propagar a idéia de que o valor de uma profissão está
na razão direta do que a mesma projeta como grande-
za cultural e utilidade humana, e que as qualidades
científicas e filosóficas são as que oferecem maior nível
de superioridade de expressão de conhecimento, abrin-
do portas ao avanço tecnológico que beneficia as
sociedades.

A primeira edição do Prêmio tem como tema –
Normatização Contábil: Fator de Transparência e Fide-
lidade da Informação. A avaliação dos trabalhos será
feita por uma Comissão de Avaliação e Julgamento,
composta por 11 membros e designada nas ocasiões
de cada edição do Prêmio. A premiação será entregue
durante a VI Convenção de Contabilidade de Minas
Gerais, em outubro de 2007, em Belo Horizonte. O
regulamento está disponível no site www.crcmg.org.br.
 Participe!

Audiência Pública 01/2007
– do Comitê de
Pronunciamentos Contábeis

O CPC (Comitê de Pronunciamentos
Contábeis) foi idealizado a partir da união de
esforços e comunhão de objetivos de várias
entidades (ABRASCA; APIMEC NACIONAL;
BOVESPA; Conselho Federal de Contabilida-
de – CFC; FIPECAFI e IBRACON), em função
da necessidade de convergência internacio-
nal das normas contábeis, centralização na
emissão dessas normas e do objetivo de
tornar o processo dessas informações mais
democrático e participativo.

O CPC está submetendo à Audiência
Pública minuta de Pronunciamento Técnico
que dispõe sobre “Conversão de Demons-
trações Contábeis”, disponibilizada no site
www.cpc.org.br. Dentro do compromisso de
convergência com as Normas Internacionais
de Contabilidade, a proposição inicial é a
adoção da técnica prevista pelo IASB em seu
pronunciamento IAS 21.

Os interessados podem participar enca-
minhando suas colaborações até o dia 21 de
julho de 2007, ao endereço do CPC (SAS,
Quadra 5, Bloco J, Edifício CFC, 10º andar –
CEP 70070-920 – Brasília – DF) ou pelo
e-mail cpc@cpc.org.br. As manifestações
recebidas serão analisadas em reunião ordi-
nária dos membros do CPC, devendo ser
encaminhadas por escrito, de forma concisa,
objetiva, com identificação pessoal ou, no
caso, a identificação da entidade que repre-
senta. Os esclarecimentos e as contribuições
escritas relativas à inclusão ou alteração de
itens do Pronunciamento Técnico em pauta
serão registrados de forma a preservar a inte-
gridade de seus conteúdos e servirão de
subsídio ao aprimoramento do ato regula-
mentar a ser baixado pelo CPC. Essas contri-
buições deverão estar fundamentadas e
referenciadas, mencionando-se o número de
página.

Postos de Atendimento
da SEF
Contabilistas, fiquem atentos aos postos
de atendimento da Secretaria Estadual da
Fazenda em Belo Horizonte e região metro-
politana:

BELO HORIZONTE

AF Fazendária/1º Nível/ BH2
Av. Pasteur, nº 33 – Santa Efigênia
Tel: (31) 3213-8004
afbh2@fazenda.mg.gov.br

Núcleo 01 de Atendimento
Av. Brasil, 464 – Santa Efigênia
Tel: (31) 3224-2252
nucleo1atendimentobh@fazenda.mg.gov.br

Núcleo 02 de Atendimento
Av. Afonso Pena, 3.892 / 2º andar –
Cruzeiro
Tel: (31) 3289-6828
afbh3@fazenda.mg.gov.br

AF BH/1
Rua Rio de Janeiro, 341 – Centro
Tel: (31) 3270-6824
afbh1@fazenda.mg.gov.br

REGIÃO METROPOLITANA

Betim
Alameda Maria Turíbia de Jesus, 151 –
Centro
Tel: (31) 3539-8900
afbetim@fazenda.mg.gov.br

Contagem
Avenida Babita Camargos, 766 – 3º andar
– Cidade Industrial
Tel: (31) 3369-4800
afcontagem@fazenda.mg.gov.br
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Balancete para verificação – abril/2007 e abril/2006

Contador PAULO CEZAR CONSENTINO DOS SANTOS – Presidente do CRCMG
Contador ÉDSON DE SOUZA ROCHA – Vice-presidente de Controle Interno
Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO – Gerente Financeiro – CRCMG 54.453 – CPF 682.100.946-53
Câmara de Controle Interno: Marco Aurélio Cunha de Almeida, Agnaldo Corrêa da Silva e Mário César
de Magalhães Mateus

ATIVO 2007 AV 2006 AV AH
Financeiro    5.005.781 6,6%     4.286.933 14,6% 16,8%
Disponível      577.075 0,8%       275.004 0,9% 109,8%
Bancos Conta Vinculada      498.946 0,7%       460.413 1,6% 8,4%
Bancos Conta Aplicação    3.929.760 5,2%     3.551.516 12,1% 10,7%
Real i záve lRea l i záve lRea l i záve lRea l i záve lRea l i záve l      194.816     194.816     194.816     194.816     194.816 0 , 3%0 ,3%0 ,3%0 ,3%0 ,3%        78.935       78.935       78.935       78.935       78.935 0 , 3%0 ,3%0 ,3%0 ,3%0 ,3% 146 ,8%146 ,8%146 ,8%146 ,8%146 ,8%
Diversos Responsáveis       12.535 0,0%           255 0,0% 100,0%
Adiantamentos a Empregados       94.254 0,1%        35.082 0,1% 168,7%
Eventos       86.656 0,1%        27.900 0,1% 0,0%
Devedores da Entidade            - 0,0%             - 0,0% 100,0%
Convênios        1.371 0,0%        15.698 0,1% -91,3%
Resultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado Pendente      527.065     527.065     527.065     527.065     527.065 0 , 7%0 ,7%0 ,7%0 ,7%0 ,7%       512.230      512.230      512.230      512.230      512.230 1 , 7%1 ,7%1 ,7%1 ,7%1 ,7% 2 ,9%2 ,9%2 ,9%2 ,9%2 ,9%
Depósitos/Processos Judiciais      493.242 0,6%       478.946 1,6% 3,0%
Despesas Antecipadas       32.422 0,0%        31.884 0,1% 1,7%
Outros ValoresOutros ValoresOutros ValoresOutros ValoresOutros Valores        1 .400       1 .400       1 .400       1 .400       1 .400 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%         1.400        1.400        1.400        1.400        1.400 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%
PermanentePermanentePermanentePermanentePermanente   19.100.107  19.100.107  19.100.107  19.100.107  19.100.107 25 ,0%25 ,0%25 ,0%25 ,0%25 ,0% 16.411 .18716 .411 .18716 .411 .18716 .411 .18716 .411 .187 56 ,0%56 ,0%56 ,0%56 ,0%56 ,0% 16 ,4%16 ,4%16 ,4%16 ,4%16 ,4%
Bens Móveis    2.138.885 2,8%     1.899.693 6,5% 12,6%
Bens Imóveis    3.541.680 4,6%     3.541.682 12,1% 0,0%
Débitos Integrais    4.999.339 6,6%       761.896 2,6% 556,2%
Créditos em Dívida Ativa    8.331.100 10,9%    10.119.847 34,6% -17,7%
Almoxarifado       81.524 0,1%        80.492 0,3% 1,3%
Outros        7.577 0,0%         7.577 0,0% 0,0%
Ativo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór io    3 .093.067   3 .093.067   3 .093.067   3 .093.067   3 .093.067 4 , 1%4 ,1%4 ,1%4 ,1%4 ,1%     2 .812.395    2 .812.395    2 .812.395    2 .812.395    2 .812.395 9 , 6%9 ,6%9 ,6%9 ,6%9 ,6% 10 ,0%10 ,0%10 ,0%10 ,0%10 ,0%
Exec. Orçamentária-Despesa    3.093.067 4,1%     2.812.395 9,6% 10,0%
Contas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de Interferência            -           -           -           -           - 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%             -            -            -            -            - 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% 0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%
Transferências Patrimoniais Ativas            - 0,0%             - 0,0% 0,0%
Reflexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonial   14.083.350  14.083.350  14.083.350  14.083.350  14.083.350 18 ,5%18 ,5%18 ,5%18 ,5%18 ,5%             -            -            -            -            - 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% 0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%
Dependente da Exec. Orçamentária        5.037 0,0%             - 0,0% 0,0%
Independente da Exec. Orçamentária 14.078.313 18,5%             - 0,0% 0,0%
Ativo CompensadoAt ivo CompensadoAt ivo CompensadoAt ivo CompensadoAt ivo Compensado   34.294.077  34.294.077  34.294.077  34.294.077  34.294.077 44 ,9%44 ,9%44 ,9%44 ,9%44 ,9%     5 .186.346    5 .186.346    5 .186.346    5 .186.346    5 .186.346 17 ,7%17 ,7%17 ,7%17 ,7%17 ,7% 561 ,2%561 ,2%561 ,2%561 ,2%561 ,2%
Valores de Terceiros    5.186.346 6,8%     5.186.346 17,7% 0,0%
Créditos   29.107.730 38,1%             - 0,0% 0,0%
TOTALTOTALTOTALTOTALTOTAL   76.298.262  76.298.262  76.298.262  76.298.262  76.298.262 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%   29.288.027   29.288.027   29.288.027   29.288.027   29.288.027 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 160 ,5160 ,5160 ,5160 ,5160 ,5

PASSIVO 2007 AV 2006 AV AH
F inance i roF inance i roF inance i roF inance i roF inance i ro      343.487     343.487     343.487     343.487     343.487 0 , 5%0 ,5%0 ,5%0 ,5%0 ,5%       144.426      144.426      144.426      144.426      144.426 0 , 5%0 ,5%0 ,5%0 ,5%0 ,5% 137 ,8%137 ,8%137 ,8%137 ,8%137 ,8%
Restos a Pagar            - 0,0%             - 0,0% 100,0%
Consignações       85.665 0,1%        20.909 0,1% 309,7%
Credores da Entidade      180.304 0,2%        49.789 0,2% 262,1%
Entidades Públicas Credoras       77.519 0,1%        73.728 0,3% 5,1%
Créditos de Terceiros            - 0,0%             - 0,0% 0,0%
Resultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado Pendente      906.360     906.360     906.360     906.360     906.360 1 , 2%1 ,2%1 ,2%1 ,2%1 ,2%       861.797      861.797      861.797      861.797      861.797 2 , 9%2 ,9%2 ,9%2 ,9%2 ,9% 5 ,2%5 ,2%5 ,2%5 ,2%5 ,2%
Despesas de Pessoal a Pagar      124.407 0,2%       117.806 0,4% 5,6%
Depósitos/Processos Judiciais      781.953 1,0%       743.991 2,5% 5,1%
Despesas c/Conselheiros a Pagar            - 0,0%             - 0,0% 0,0%
Provisões Trabalhistas      102.333 0,1%             - 0,0% 0,0%
Férias       49.000 0,1%  0,0% 0,0%
13º Salário       53.333 0,1%             - 0,0% 0,0%
Passivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór io    5 .629.140   5 .629.140   5 .629.140   5 .629.140   5 .629.140 7 , 4%7 ,4%7 ,4%7 ,4%7 ,4%     5 .128.009    5 .128.009    5 .128.009    5 .128.009    5 .128.009 17 ,5%17 ,5%17 ,5%17 ,5%17 ,5% 9 ,8%9 ,8%9 ,8%9 ,8%9 ,8%
Execução Orçamentária - Receita    5.629.140 7,4%     5.128.009 17,5% 9,8%
Contas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de Interferência            -           -           -           -           - 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%             -            -            -            -            - 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% 0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%
Transferências Patrimoniais Ativas            - 0,0%             - 0,0% 0,0%
Reflexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonial   13.401.828  13.401.828  13.401.828  13.401.828  13.401.828 17 ,6%17 ,6%17 ,6%17 ,6%17 ,6%        20.862       20.862       20.862       20.862       20.862 0 , 1%0 ,1%0 ,1%0 ,1%0 ,1% 64140 ,4%64140 ,4%64140 ,4%64140 ,4%64140 ,4%
Dependente da Exec. Orçamentária 13.401.828 17,6%        20.713 0,1% 64602,5%
Independente da Exec. Orçamentária            - 0,0%           149 0,0% 0,0%
Saldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonial   21.621.038  21.621.038  21.621.038  21.621.038  21.621.038 28 ,3%28 ,3%28 ,3%28 ,3%28 ,3% 17.946 .58717 .946 .58717 .946 .58717 .946 .58717 .946 .587 61 ,3%61 ,3%61 ,3%61 ,3%61 ,3% 20 ,5%20 ,5%20 ,5%20 ,5%20 ,5%
Patrimônio(Ativo Real Líquido)   21.621.038 28,3%    17.946.587 61,3% 20,5%
Passivo CompensadoPassivo CompensadoPassivo CompensadoPassivo CompensadoPassivo Compensado   34.294.077  34.294.077  34.294.077  34.294.077  34.294.077 44 ,9%44 ,9%44 ,9%44 ,9%44 ,9% 5.186 .3465 .186 .3465 .186 .3465 .186 .3465 .186 .346 17 ,7%17 ,7%17 ,7%17 ,7%17 ,7% 561 ,2%561 ,2%561 ,2%561 ,2%561 ,2%
Valores de Terceiros   34.294.077 44,9%     5.186.346 17,7% 561,2%
TOTALTOTALTOTALTOTALTOTAL   76.298.262  76.298.262  76.298.262  76.298.262  76.298.262 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 29.288 .02729 .288 .02729 .288 .02729 .288 .02729 .288 .027 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 160 ,5%160 ,5%160 ,5%160 ,5%160 ,5%

Demonstrativo de Resultado – Período: Abril/2007 e Abril/2006
 20072007200720072007 A VA VA VA VA V 20062006200620062006 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
Receitas Brutas    5.564.464 100,0%     5.059.645 100,0% 10,0%
(-) Deduções da Receita    1.147.751 20,6%     1.042.248 20,6% 10,1%
Receita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquida    4 .416.714   4 .416.714   4 .416.714   4 .416.714   4 .416.714 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%     4 .017.397    4 .017.397    4 .017.397    4 .017.397    4 .017.397 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 9 ,9%9 ,9%9 ,9%9 ,9%9 ,9%
(-) Despesas Administrativas    1.941.671 44,0%     1.765.598 43,9% 10,0%
(+/-) Receitas/Despesas Financeiras       61.476 1,4%        68.362 1,7% -10,1%
Resultado OperacionalResultado OperacionalResultado OperacionalResultado OperacionalResultado Operacional    2 .536.519   2 .536.519   2 .536.519   2 .536.519   2 .536.519 57 ,4%57 ,4%57 ,4%57 ,4%57 ,4%     2 .320.161    2 .320.161    2 .320.161    2 .320.161    2 .320.161 57 ,8%57 ,8%57 ,8%57 ,8%57 ,8% 9 ,3%9 ,3%9 ,3%9 ,3%9 ,3%
Superávit do Período    2.536.519 57,4%     2.320.161 57,8% 9,3%
Obs.: Na DR não estão incluídas as receitas e despesas de capital
 
     
Balancete Financeiro – Período: Abril /2007 e Abril/2006
R E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T A 20072007200720072007 A VA VA VA VA V 20062006200620062006 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
ORÇAMENTÁRIA      604.914 10,3%       405.722 8,0% 49,1%
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA      450.047 7,7%       235.045 4,6% 91,5%
Saldo do Mês Anterior    4.793.020 82,0%     4.425.464 87,4% 8,3%
TOTAL    5.847.981 100,0%     5.066.231 100,0% 15,4%
D E S P E S AD E S P E S AD E S P E S AD E S P E S AD E S P E S A 20072007200720072007 A VA VA VA VA V 20062006200620062006 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
ORÇAMENTÁRIA      520.456 8,9%       516.388 10,2% 0,8%
Despesas Correntes      520.456 8,9%       512.672 10,1% 1,5%
Despesas de Capital            - 0,0%         3.716 0,1% 0,0%
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA      321.744 5,5%       262.910 5,2% 22,4%
Saldo para o Mês Seguinte    5.005.781 85,6%     4.286.933 84,6% 16,8%
TOTAL    5.847.981 100,0%     5.066.231 100,0% 15,4%

Demonstração do Superávit/Déficit Orçamentário – Abril / 2007 e Abril /2006
DESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃO 20072007200720072007 A VA VA VA VA V 20062006200620062006 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
Receitas Correntes      604.914 100,0%       405.722 100,0% 49,1%
Receitas de Capital            - 0,0%             - 0,0% 0,0%
Subtotal      604.914 100,0%       405.722 100,0% 49,1%
Despesas Correntes      520.456 100,0%       512.672 99,3% 1,5%
Despesas de Capital            - 0,0%         3.716 0,7% 0,0%
Subtotal      520.456 100,0%       516.388 100,0% 0,8%
Superávi t  apuradoSuperávi t  apuradoSuperávi t  apuradoSuperávi t  apuradoSuperávi t  apurado       84.457      84.457      84.457      84.457      84.457 -----     (110.666)     (110.666)     (110.666)     (110.666)     (110.666) ----- -176 ,3%-176 ,3%-176 ,3%-176 ,3%-176 ,3%
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Antônio Lopes de Sá*

Em abril passado reuniram-se re-
presentantes de diversas nações no I
Encontro Ibero-americano sobre Trans-
parência e Luta contra a Corrupção. Do
evento emergiu um documento a títu-
lo de declaração pública. Foi a seguir o
mesmo colocado na Internet na pági-
na www.transparencia.org.es. Esfor-
ços nesse sentido já haviam ocorrido
anteriormente, mas não com um ca-
ráter de tal abrangência.

Assim, por exemplo, em 1994, na
cidade brasileira de Fortaleza, no Se-
minário Interamericano de Contabili-
dade, o professor Victor Abreu Paez
apresentou um trabalho sobre
“Corrupção, crise e participação do
Contador Público”, que na época en-
controu excelente aceitação. Por al-
gum tempo a matéria hibernou, mas
ressurge agora com maior amplitude,
pois não se limita à participação do
auditor, apelando, também, para a
consciência pública. A credenciada
atuação do professor Jesus Lizcano
Alvarez, da Associação Espanhola de

Opinião
Informação e corrupção

Contabilidade e Administração, em
face do tema, assumindo difusão e
aplicando empenho em relação ao
evento de Madri, valorizou e reforçou
a importância do assunto.

A análise do documento mostra
que os pontos do pronunciamento
dimanado do referido encontro são
vários, mas todos objetivos. Assim,
por exemplo, o item segundo ressalta
sobre a necessidade da sociedade
civil em promover a aprovação de
uma lei que vise a ensejar meios para
que se torne mais transparente a in-
formação do poder público, tornan-
do-se ao alcance de todos os cida-
dãos, com facilidade.  Tal texto induz
a admitir que a forma atual peque por
falta de acessibilidade e que não seja
de fácil entendimento em geral.

O aludido faz recordar a doutrina
de Herbert Spencer, um dos pais da
Sociologia, quando afirmou que as
responsabilidades existem tanto do
individuo para com o Estado quanto
deste para com o indivíduo, porque
senão não haveria sequer razão de
existir tal entidade. Se as empresas,

mesmo os indivíduos que possuem
poucos bens e rendimentos são obri-
gados a declarar sobre as suas vidas
particulares ao Poder Público por que
este não deve fazer o mesmo a cada
individuo? O Estado não deveria ter a
obrigação de fazer chegar todos os
anos a cada contribuinte a sua presta-
ção de contas, de forma clara, quer via
postal, quer via Internet (como cada
pessoa faz com as declarações indivi-
duais de rendimentos que tem obri-
gação de entregar ao Poder Público)?

Essa a dedução a que se pode
chegar em face da Declaração de Madri
e que parece ser a intenção da mes-
ma, em termos práticos. Por que a lei
obriga o cidadão e da mesma forma
não obriga o Estado? O item três do
aludido documento internacional es-
tabelece que deveriam ser obrigatóri-
as determinadas normas e práticas de
Contabilidade e de controles internos
sobre as campanhas eleitorais e que
os partidos deveriam ser obrigados a
fazer com que o cumprimento das
mesmas chegasse a todos os indiví-
duos.  Entenderam os representantes

reunidos em Madri em abril passado
que, se tais fatos fossem obrigatórios,
a corrupção em muito se reduziria.

Seguem-se muitas outras suges-
tões como exigências, mas todas no
sentido de que se possa enfrentar o
problema do desvio do dinheiro pú-
blico com maior praticidade, maior
empenho e responsabilidade por par-
te das entidades e homens públicos.
Sem dúvida a função contábil tem em
tudo isso uma parte relevante como
apoio e proteção à sociedade civil,
seja para produzir a transparência in-
formativa, seja a exatidão, mas esta
depende de ser convocada para tal
exercício.

Por isso, muitas responsabilidades
as possuem os cidadãos no sentido de
entenderem que, se ao Estado devem
respeito isto passa, também, pela exi-
gência que devem ter no sentido de
que seus representantes perante o
Poder Público sejam respeitáveis.

(*) Doutor em Ciências Contábeis e em Letras,
contador, administrador, economista e
historiador. Pertence “a Academias de Letras
e de Ciências do Brasil e da Europa.
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Delegacias e Escritórios Regionais Homenagem Bom Despacho
O delegado seccional do CRCMG em Bom Despacho, Marcos José de

Faria recebeu no dia 25 de abril, a Medalha do Mérito Humanitário da Ordem
dos Cavaleiros da Inconfidência Mineira, em solenidade realizada na Câmara
dos Vereadores da cidade. A homenagem foi entregue pelo Contador,
Grande Oficial e Grão Colar José Rodrigues dos Santos – “Zé Vital”. Em seu
discurso, Zé Vital declarou que “o homenageado é um eminente contador
e auditor, um benemérito, digno de honras pelo conjunto do seu trabalho,
qualificação, habilidades e competência profissional comprovada”. Na oca-
sião, o contabilista e atual presidente da Aprocom (Associação dos Profissi-
onais de Contabilidade de Bom Despacho), Ernane José Eleutério Gontijo,
recebeu uma placa de mérito, em nome da associação.

A partir da esquerda: José Marçal de Souza Ramos (CRCMG), Carlos Roberto Gontijo
(presidente da Câmara), contador e auditor Marcos José de Faria (delegado do
CRCMG), Elias Rafael de Deus (Rotary Clube Bom Despacho Arraial), 1º Sargento do
Exército Antônio José Teixeira de Freitas (TG-04-006), 2º Tenente do Exército James
Alves Magalhães e Zé Vital (Ordem dos Cavaleiros da Inconfidência).    

O delegado do CRCMG em
Itabira, Reginaldo Calixto, tomou
posse, em 16 de abril, pela se-
gunda vez, como presidente da
Associação Comercial da cida-
de. O mesmo ocorreu com o
delegado Valmir Rodrigues da
Silva, que, mais uma vez, estará
à frente da Associação Comerci-
al de Alfenas. O CRCMG parabe-
niza os delegados e ressalta a
importância de um contador
ocupar esse cargo tão relevante
para a sociedade. Com isso, os
empresários sentem-se mais
próximos de seu prestador de
serviço, possibilitando maior
estreitamento das relações.

    Ipatinga
Mais de 260 pessoas participaram do Chur-

rasco dos Contabilistas do Vale do Aço realiza-
do, no dia 21 de abril, em comemoração ao Dia
do Contabilista, no Rotary Clube, em Ipatinga.
O evento, promovido pela Delegacia Seccional
do CRCMG em Ipatinga e Sindicato dos Conta-
bilistas do Vale do Aço, contou com a presença
de contabilistas, funcionários de escritórios,
familiares e estudantes de contabilidade. O
apoio foi do Colégio John Wesley, da Unipac
Ipatinga, Mastermaq, Habilitar Saúde Ocupa-
cional, Sindicomércio, Caixa Econômica Fede-
ral, Banco do Brasil, Facidata Móveis para Escri-
tório e Vipminas Contabilidade.

Palestra
A delegada seccional

do CRCMG em Pompéu,
Maria Auxiliadora Maciel
de Oliveira (foto), minis-
trou, no dia 2 de abril,
palestra com o tema
“Profissionalismo na
atualidade” para os alu-
nos do curso Técnico em
Contabilidade, do Insti-
tuto de Educação Santa
Maria, naquela cidade. A
palestra fez parte da pro-
gramação do I Seminário
dos cursos técnicos reali-
zado, pela instituição

Posse Associação Comercial

Composição da mesa durante solenidade de posse da Associação Comercial de Alfenas

A partir da esq.: prefeito de Itabira, Sr.João Izael Quirino Coelho,
delegado seccional Reginaldo Calixto, deputado estadual
Ronaldo Lages Magalhães e José Marçal de Souza Ramos

A partir da esquerda: José Marçal de Souza
Ramos (assessor das delegacias do CRCMG),
Adiel Cornélio da Costa (presidente do
Sindicato dos Contabilistas do Vale do Aço),
Otarcizio José Dutra (delegado seccional do
CRCMG em Ipatinga), Natanael José Vieira
Pereira (coordenador do curso de Ciências
Contábeis da Unipac – Campus Ipatinga) e
Célio Nerio Pavione (conselheiro do CRCMG)
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Profissionais e organizações
devedores da anuidade de
2007 e outros débitos

O CRCMG informa que, conforme Resolução CRCMG
292/06, os contabilistas e as organizações contábeis deve-
dores de anuidades anteriores ao exercício de 2007 pode-
rão solicitar desconto de 100% dos acréscimos (juros de
mora, multa de atraso e atualização monetária) para paga-
mento à vista ou parcelamento dos débitos atualizados em
até 24 vezes, desde que a parcela não seja inferior a R$
50,00.

O requerimento para solicitação do desconto ou
parcelamento está disponível no site: www.crcmg.org, no
menu formulário/requerimentos. Mais esclarecimentos
podem ser obtidos pelos telefones: (31) 3269-8439 / 8474
/ 8475 / 8476 / 8477 e 8489 ou com o representante do
CRCMG em sua cidade.

Vale ressaltar que, no dia 22 de novembro, haverá
eleições para renovação de 1/3 do plenário do CRCMG. Os
profissionais que estiverem em situação irregular com o
Conselho ficarão impedidos de votar e incorrerão em
multas e sanções.

Conselho inicia novo ciclo
de Seminários Regionais

Com o mesmo sucesso de edições anteriores, o CRCMG retomou, no final
de maio, o Projeto CRCMG Itinerante – Seminários Regionalizados. A primeira
cidade a sediar o projeto foi Patos de Minas, nos dias 30 e 31 de maio. O evento
congregou profissionais, estudantes e representantes da sociedade da Região
do Alto Paranaíba e Noroeste do Estado. Cerca de 400 contabilistas de Patos de
Minas, Araxá, Carmo do Paranaíba, Monte Carmelo, Patrocínio, Paracatu, João
Pinheiro e Unaí prestigiaram as palestras.

Veja abaixo as próximas cidades que irão receber os Seminários Regionais
do CRCMG. Participe!

JUNHO/07:
14 e 15: Zona do Alto Rio Doce – Caratinga
22: Zona da Mata – Juiz de Fora
AGOSTO/07:
09 e 10: Região Centro-Oeste – Divinópolis
16 e 17: Região do Jequitinhonha – Diamantina
SETEMBRO/07:
27 e 28: Região Norte de Minas – Montes Claros
OUTUBRO/07:
04 e 05: Região Central – Curvelo
09 e 10: Região do Triângulo – Uberlândia
25 e 26: Região Sul de Minas – Varginha

Controle Interno



16     JORNAL DO CRCMG     MARIO / JUNHO  2007

Um Contador de Sucesso
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“Sou contadora por paixão”
Com uma trajetória marcada por muito trabalho
e determinação, Jacquelline Aparecida Batista de
Andrade nasceu em 1962, na cidade de Montes
Claros, onde reside e mantém seu escritório
contábil, o JJ Contabilidade, fundado em 1988.
De origem humilde, ela foi criada pela avó e
recebeu dela o incentivo para iniciar estudos na
área da Contabilidade. “Ela me disse que não
sabia de ninguém desempregado que houvesse
feito o curso de técnico. Depois vi que era verda-
de. Ela era muito sábia”, lembra. Mais dedicação
rendeu-lhe a conclusão do bacharelado em Ciên-
cias Contábeis, em 1983. Com a formação supe-
rior, sua luta e dedicação resultaram em uma
carreira de sucesso. Jacquelline tem uma filha
que cursa jornalismo na capital mineira e tem
como sócio o marido, o contador Carlos Eustáquio
Ribeiro de Andrade. No ano passado tomou pos-
se como conselheira do CRCMG e, logo em segui-
da, foi escolhida para presidir o Grupo de Traba-
lho da Mulher Contabilista Mineira. Nessa entre-
vista, ela fala sobre sua trajetória, anseios e
perspectivas para a profissão, dando um exem-
plo do poder da força da mulher contabilista.

O que a fez seguir carreira dentro do universo
contábil?
Minha vida sempre foi de muito trabalho e determi-
nação. Por não gostar do magistério, curso em que
a maioria das moças ingressavam naquela época,
minha avó me incentivou a fazer o curso técnico de
Contabilidade. Comecei por acaso e simplesmente
“adorei”. Depois de concluí-lo, passei ao curso
superior e, em 1984, já lecionava na antiga FUNM
– Fundação Norte Mineira de Ensino Superior, atual
UNIMONTES. A partir daí, fui me especializando e
descobrindo a cada dia que a Contabilidade é uma
Ciência Social “perfeita” e nunca consigo saciar a
minha sede de aprender. Sempre me pergunto:
Quem sou eu quando estou no melhor de mim?

Como foi o começo da vida profissional? 
Comecei a minha vida profissional como auxiliar de
departamento pessoal no Hotel MonteRey, em
Montes Claros. Às vésperas do meu casamento,
desliguei-me da empresa e ingressei logo após
como encarregada do departamento de Contabili-
dade da Crusoé Contabilidade e Consultoria Em-
presarial Ltda. Em fevereiro de 1988, com o apoio
e incentivo dos meus pais, que sonhavam em me
ver atuando como contadora, dei início, junto com
meu marido, ao meu primeiro escritório, que era
improvisado em minha casa. Nascia uma das mi-
nhas grandes paixões: a JJ Contabilidade. O nome
foi dado em homenagem ao grande homem que foi
meu Pai, meu esteio de todas as horas.

A JJ Contabilidade é especializada em algum ni-
cho de mercado específico? Como se dá a
sua atuação à frente da empresa?
 A JJ Contabilidade e Consultoria Empresarial está
no mercado há 19 anos. Nos pautamos por valores
éticos, em inovação, compromisso, agilidade e ex-
celência. Acreditamos firmemente em um jeito
novo de fazer Contabilidade: A Contabilidade, como
instrumento de informação para tomada de deci-
são, dando segurança e confiança para a empresa,

sendo uma parceira para o seu crescimento e
desenvolvimento. No início prestávamos os servi-
ços básicos e hoje atuamos com a Contabilidade
geral, tributária, gerencial, consultoria e auditoria,
bem como com todo o assessoramento contábil a
empresas de pequeno, médio e grande portes.
Atendemos também pessoas físicas, uma vez que
existe hoje no mercado uma grande demanda de
pessoas que querem a assessoria de um contador
para administrar seus bens e negócios pessoais.
Costumo dizer que estou vinte e quatro horas no ar.
Sou mãe, dona de casa, rotariana, adeceana, pro-
fessora universitária, contadora, consultora, auditora,
presidente do Grupo da Mulher Contabilista,
conselheira do CRCMG e aluna do mestrado em
Administração. Faço tudo com muito prazer. Sou
contadora por paixão.

Fale sobre a atuação como conselheira do CRCMG.
Foi um privilégio a indicação como conselheira desse
Conselho, ainda mais por ter sido o magnífico reitor
da UNIMONTES, Paulo César Gonçalves de Almeida,
quem me referendou. Desde então, não tenho me-
dido esforços para firmar com destaque a posição do
profissional contábil em Montes Claros e região.

E quanto ao trabalho desenvolvido à frente do
Grupo da Mulher Contabilista? O que pensa so-
bre as mulheres na Contabilidade atualmente?
Estou vencendo o desafio de presidir o Grupo da
Mulher a cada dia. Nós, mulheres, temos muito a
contribuir com a profissão contábil, pela nossa
competência, elegância, intuição, articulação, jeito
de fazer cuidadosamente e minuciosamente bem
feito. Nosso objetivo principal é promover ações de
incentivo à maior participação das mulheres conta-
bilistas na vida social e política do País, e uma maior
participação das contadoras nas entidades de clas-
se, especialmente da profissão contábil, como for-
ma de destacar o papel e a importância das mulhe-
res no contexto social, já que representamos quase
50% do universo de contadores em Minas Gerais.

Como analisa a atuação feminina dento da Conta-
bilidade com o passar do tempo?
Não só para nós, mulheres, mas percebo visivel-
mente uma mudança no cenário da Contabilidade.
O Conselho de Minas demonstrou isso claramente,
quando na Semana do Contabilista realizou o V
Fórum Mineiro da Mulher Contabilista, inovando e
quebrando paradigmas. A programação foi bastan-
te diferenciada leve e alegre, ingredientes que
faltam muito aos profissionais da Contabilidade. O
evento proporcionou um momento para pensar
diferente e esteve engajado na responsabilidade
social, através do Contabilista Solidário.

Quanto aos seus anseios pela classe, o que sem-
pre desejou que se concretizasse? O que se tor-
nou realidade e o que ainda há por fazer?
Podemos dizer que hoje estamos mais avançados
e sintonizados com todas as mudanças que vêm
ocorrendo no País e no mundo. O avanço tecnológico
tem nos proporcionado conquistar nosso espaço
com destaque e louvor. Nós, contabilistas, somos
os únicos profissionais que podemos estar por
dentro de uma empresa, fazendo toda uma análise,

sem precisar necessariamente estar dentro dela.

Quais suas considerações quanto  à necessidade
de constante aprimoramento e desenvolvimento
profissional?
O profissional que quer continuar no mercado tem
que estar atualizado. Mas não basta só isso, é
preciso mais. Inovar é a palavra de ordem nos dias
atuais. Buscar o conhecimento geral em outras
áreas e estar atento às mudanças que, direta ou
indiretamente, afetam a nossa profissão. Temos
que ter o compromisso de não nos esquecermos de
priorizar a qualidade de vida com bom humor.

Em sua empresa, como se dá a relação com os
funcionários? Há investimento na qualificação
profissional  e  pessoal?
Acreditamos ter um time de “ponta”. A primeira
condição para ser um “JJ” é gostar daquilo que faz,
ter agilidade, querer aprender e estar de bem com
a vida. Através de empresa especializada, estamos
investindo em treinamento voltado à área
comportamental da equipe. Investimos em treina-
mento técnico, oferecendo oportunidades para que
os funcionários participem de palestras, cursos e
seminários. Nosso corpo de funcionários é integra-
do por 60% de contadores, outros estão cursando
Ciências Contábeis e temos uma política de incen-
tivo aos estudos. Para uma melhor qualidade do
trabalho, projetamos a empresa para atender às
necessidades de saúde ocupacional dos nossos
colaboradores e procuramos manter todos os re-
cursos tecnológicos, proporcionando a eles, além
de um ambiente agradável, uma estrutura física da
melhor qualidade.

Qual seria o segredo do sucesso profissional?
Há muito tempo eu criei para mim a fórmula do
Sucesso: S = 3P + 4D e recentemente acrescentei
o E. S= 3P + 4D + E. Para que você alcance sucesso,
é preciso que você tenha PAIXÃO por aquilo que faz,
tenha PACIÊNCIA e muita PERSISTÊNCIA. É preciso
que faça com DEDICAÇÃO, DETERMINAÇÃO, DISCI-
PLINA e coloque DEUS acima de tudo. Por fim, seja
ESTRATÉGICO, o que ajuda muito.

Se pudesse dar um conselho a um jovem conta-
dor, o que diria a ele?
Se for um apaixonado pela profissão, siga em
frente, você escolheu a melhor profissão do novo
século. Caso contrário. Lembre-se sempre: “Estamos
aqui por um período muito curto, então o impor-
tante nesta vida é ser feliz”.

Jacquelline Aparecida Batista de Andrade


